
o 
~~~TIRO Ja 

fHV\LIIADOIV\ 
Pelo 1.0 Te1t. MOACYR POTIGUARA 

Dado o inconteste valor do fogo no combate moderno, a 
de tiro assumiu um caráter importantíssimo, deva­

fàcilmente compreensível. 

Essa instrução para uma unidade meçanizada, cresce de 
e de dificuldade dadas as condições particulares 

que se terá que efetuar o combate para as equipagens dos 

"A equipagem de um A. M. R., é constituida, em princi­
de um chefe de viatura e de um condutor". Ora, essa 

equipagem tem que fazer face a uma série de ope­
,. .. .,.v._,.,, quais sejam: assegurar a direção da viatura, escolher 

melhor itinerário, observar, conservar a ligação e finalmen-
utilizar as armas. 

Para dificultar a execução da série de operações citaQ.as 
devemos levar em conta o seguinte: a equipagem não 

nada ou quasi nada do exterior, vê relativamente mal 
dispõe de um pequeno espaço para estar. 

Procurarei chamar a atenção sôbre os pontos que no pe­
trecho acima, parecem-me ter mais influência na ques­

do tiro: 

I - Surdez quasi completa quanto aos ruidos do exterior 
Consequência: Não ouvem os tiros inimigos, só sentem os 

11 - Visão relativamente fraca - Consequência: Düi­
dade para descobrir os objetivos; 

111- Multiplicidade de operações a executar, principal­
para o homem que se utiliza normalmente das armas 

e de viatura, responsável pela observação, ligação, tiro, 
' 

87 



630 A DEFESA NACIONAL 

etc.) - Consequência: Dificuldade de se concentrar para exe­
cução de um bom tiro; 

IV - Espaço acanhado de uma câmara de combate -
Consequência: Falta de comodidade, fadiga, dificuldade de 
municiar a arma. 

Como vemos, o problema é complexo e, a meu vér, só uma 
prática constante do tiro, pode fazer com que as equipagens 
executem-no com proveito. 

Voltemos ao Reg.; diz-nos êle: "em princípio o tiro é 
executado com a viatura parada, em rajadas curtas e a cm:­
tas distâncias". 

Baseado no que está dito acima e no que preceitúa o Reg. 
10, procurei adaptar uns quadros para os tiros de instrução de, 
Mtr. nos A.M.R. 

Tiros a distância reduzida- ver quadro n.0 1. 
Tiros a distância real -ver quadro n.0 2. 
Tiros de combate - Vamos agora · encarar o problema 

que reputo da · maior importância, qual seja a dos tiros de 
combate. 

Diz o nosso Reg.: "Os tiros de combate devem ser consi­
derados corno a continuação e o complemento. necessário dos 
tiros de instrução. Tais tiros devem constituir o coroamento 
e o meio. de fiscalização do adestramento. dos atiradores". 

A situação de execução dêsses tiros, deve se aproximar 
o mais possível da situação real que o homem irá encontrar 
em campanha; assim é que devem ser previstos: tiros com 
máscara contra gazes ,tiros em marcha e outros, e a-pesar-de 
tôdas essas dificuldades o tiro deve ser desencadeado com 
rapidez e sua precisão deve ser aceitável. 

Sôbre o tiro em marcha diremos algumas palavras: 
E' um tiro difícil porquanto o atirador terá que ver e 

visar' o objetivo o que não é nada cômodo com a viatura em· 
marcha. 

Acarreta um grande consumo de munição e como tal só 
deverá ser executado em período de crise. 

Modêlo de programa para o tiro de combate - Vêr 
quadro n. 0 3. 

Para encerrar, devo dizer que 'os quadros organizados 
são modêlos que naturalmente sofrerão as correções impostas 
pela experiência e pela prática, assim como pelas necessi­
dades. 
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Eapêlho e objetivo 

-
Grupa· J Livre I 50 m, IF.f':nP.lhn de Om,lO de 
••nto 

2m x 2m. 

t I Alvo I (Livre I 50 m. I Retângulo traçado de ·nm,4 
de altura x Om,60 de 
gura. No centro do ret. 
çado, um outro preto 
Om,lO de alt. x Om,15 

3 I Alvo 

largura. 
Alvo de 2m x 2m. 

retângulos pretos de 
d,e altura por Om,40 
gura e dispostos espassaaa-J 
mente em 2 alvos 
tos de 2 m. de lar~rura 
1 m. de altura 

com 2 
de Om,40 e Om,60 
metro. O tiro é bom 
a maioria dos impac~uB 
no círculo menor e é 
quando a maioria 
círculo maior. 

ponto por bala que 
o retângulo traçado. 

ponto por bala que 
cada retângulo. 

após 

homem que não 
colocar 2/3 do tiro 
do escantilhão, não satisfez 
à posição. 

do tiro: 
Intermitent~, após rajadas 
doe 3 tiros. 

O homem que perder mais da 
metade dos tiros, não satis­

. fez á posição. 

Rajadas de 3 a 4 tiros. 

Idem do tiro n.0 2. 
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Livre 150 "'' · 

---

Cellante 250 "''· 

QUADRO' N.o 2 

. 
~ 
• 

Eapêlho e objetivo 
.., 

Apreciação doa resultados Ob.ervações o 
ii • " z 

1 retângulo traçado de 1m,50 l corre· 1 ponto por bala que atingir Rajadas de 3 a 5 tiros. 
de altura por 1m,70 de sador o retângulo traçado. 2 --
largura. Um espêlho pre- pontos por bala que atingir Idem do tiro n. o 2. 
to de Om,30 x Om,30. o espêlho. 

Alvo de 2m,50 x 2m,5'\l. 
' ' 

2 alvos juxtapostos d-e 2m x 1 carr•- 1 ponto por bala que atingir Rajadas de 3 a 5 tiros. 
2m. 4 retângulos pretos, sador cada retângulo. --
de Om,40 de altura por Idem do tiro n.o 2. 
Om,50 de largura, dispostos 
espassadamente e na mesma 
altura. . 
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61 Alvo I Livre 

7 I d e m q u a n t o a o t i r o n. 6. 

8 I Alvo 3 paineis de 2m x 2m, 
lhuetas. 

pJlineis intervalados. 

9 I E' o m e s m o t i r o 8, p o r é m a e q u 

Alvo I Livra I 100 •· .I Um painel de 2m x 2,m50, 
200 • c_om silhuetas (bustos). 

ponto por bala que 
cada busto (silhueta). 

quanto ao tiro n.o 6. 

l de 

viatura vem em marcha de 
A para B. Em B vê o obje­
tivo, faz 1 alto, abre fogo. 
Rajadas de 3 a 5 tiros. 
po a determinar. 

quanto ao tiro 6, sómen-1 
te a equipagem 
cutá-lo com máscara 
gazes. 

tiro n. o 6 . lidem quanto ao tiro n. o 6. 

p a g e m c o m m á s c a r a c o n t r a g a z e s. 

Idem quanto ao tiro n.o 6. do tiro n. o 6, exc .. tn~ 
do a parada em B. A 
ra em marcha durante 

do tiro. · 



GUIA DO CANDIDATO 
Com a creação do CURSO DE PREPARAÇÃO dos can 

didatos á matricula na Escola de Estado Maior. o GUIA DC 
CANDIDATO passou a ser impresso na Escola de Estadc 
Maior e publicará tôdas as aulas, conferências, temas, traba. 
lhos em sala ou no exterior, correções, etc. elaboradas pel01 
instrutores e conferencistas do CURSO. 

Serão obrigatoriamente assinantes os oficiais-alunos de 
Curso de Preparação e as bibliotecas dos Q.G., corpos e esta 
belecimentos militâres. 

Os oficiais que tenham cursado a Escola de Estado Maior 
a Escola de Armas, matriculados nesta Escola e os que devan 
ser chamados para efetuar matricula no próximo ano poden 
ser assinantes. 

Os pedidos de assinaturas devem ser dirigidos ao Co 
mandantes da E. E. M. por intermédio dos comftndos e chefe~ 
imediatos dos assinantes até o dia 1.0 de Agôsto próximo 
acompanhados das respectivas importâncias em dinheiro 01 
em vale postal. 

Os assinantes da Capital Federal poderão fazer o paga 
mento de suas assinaturas nru Escola de Estado Maior. 

O preço de assinatura é de 30$000 (TRINTA MIL RÉIS) 
anualmente. 
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